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UMA JUSTA HOMENAGEM 

UmÇ numeroso grupo de republicanos esposendenses, admi-
radores 'das belas qualidades de caracter e patriotismo do ilus-
tre- chefe c,on' éélhio do nosso pártido—o snr. Dr. Fonseca Li-
ma—, levou a efeito no preterito domingo uma justa - homena-
gem a sua ; ex.a,.reconhecendb-lhe os altos serviços préstados á 
sua térrá é a sua verdadeira dedicação ao regime. 
O snr. Dr. Fonseca Lima, que tem, em larga escala, feito do 

seu culminante prestigio politico um meio poderoso de engran-
decimento'•da nossa querida Espósende, é'senï duvida- uma in-
dividualidade que' entre' nós, mercê da sua inquebrantavel li 
nha de conduc-ta, onde sempre' brilhou 'a coerencia, gosà das 
maiores simpatias. ' — ' f. 
E foi, pois, obtemperando a estas razões, que aqueles ver-

dadeiros'républicanos, onde toda Espósende estava vastamente 
representada, se dirigiram ao palacete do snr. Dr. Fonseca•Li- 
má, na pitoresca freguezia de S. Claudio de Curvos, afim de o 
convidarem . a tomar parte num jantar, cujo- fim era proporcio-
nar ocasião de todos bem frisarem a alta consideração que nu-
trem por sua ex.a. 
E a verdade é que essa bela romagem de doiningo, que 

igualmente foi uma verdadeira apoteós , á Democracia, serviu 
para confirmar que o povo republicano desta vila'vê no' snr. 
Dr. Fonseca Lima, não só o prestigioso chefe. politico, como 
tambem :o propugnador • do florescimento da esbelta princeza 
do Cávado, podendo afoitamente dizer-se que sua ex.a continua 
com galhardia essa obra admiravel, á qual se consagrou o sau-
doso Barão d'Espósënde,—o venerando filho da nossa terra, 
que soube marcar o seu patriotismo com grandiosos padrões 
de benemerencia, , fazendo da politica uma alavanca poderosa 
ao serviço do seu idolatrado rincão natal. 
O nosso jornal, firme no seu lema—POR ESPOSENDE, 

PELA PATRIA E PELA REPUBLICA—, regista, com ardente 
entusiasmo e com verdadeira satisfação, esse memoravel acon-
tecimento de domingo, até pelo facto de o considerar um gran-
de triunfo dos sublimes principios que sempre sinceramente de-
fendeu. 

Q jantar, primorosamente servido pelo Hotel Vilarinho, efe-
ctuou-se no pitoresco e poético lagar de Barbeitos, o alto 
de Vila C n Chã. , 

Assistiram, • alem do homenageado, os snrs.: José d'Abreu, 
João Passos Barbosa, Alfredo Campos, Eugenio Reis, Fernando 
Porfirio, Tito Evangelista, Fernando Evangelista, Cirilo Miran-
da, Manoel de Jesus Pereira, Manoel daVilas Boas Pereira, 
João Monteiro, Alvaro Carvalhal, Guilherme Mendes d'Olivei-
ra, Paulo de Lucena, João Magalhães, Pantaleào Rocha, Anto-
nio Duarte, João de Freitas, Antonio Santos Victor, Antonio 
d'Abreu, Dr. Luiz Costa, João Costa Ferreira, Manoel F. Cos-
ta Lima, Antonio Alves de Lima, José Vasquinho, Antonio Fer-
reira, José C. Terra, Alfredo Viana de Lima, Firmino Loureiro, 
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Antonio ,Luiz Gonçalves, Zão, Ernesto Faria, João Batista de Sá; 
Filipe Gómes, Dr. Eduardo, Mota, João ,.Vascôncelos, João 
A'nandió e` José' dã' Silva ,Vieira. `" 

Ao tóást, iniciou a série de brindes o'nóssó'quèrído`ainigó` 
José d'Abreu, ilustre delegado politico do,snr. Dr.'Fonseca Li-
ma neste concelho, que, interpretando o sentir.; dê todos os pre-
sentes e de muitos outros republicanos que por motivos varios 
ali não se encontravam, saudou a sua ex.a como amigo pessoal 
e politicó, afirmaïidõ rque no  coração de todos os que muito 
querem a esta ' su'á 'e nossa linda teria, que sua ex., tem engran-
decido e' honrado'e que mais e`muito espera dever-lhe,.duas 
coisas. havia 'que'jámais podiam •apãgar-se :, o amor pela Repu-
blica e o nome do Dr. Fonseca Lima. , , r,N 

Seguiu-se, no uso da palavra o tam bem, nosso dilecto e ilus-
tre amigo Dr. Eduardo Mota, gne`se impõè' principalmente pe-
lás suas A indesmentiveis tradições republicanas, bem afirmadas 
desde os bandos liceais. :1 . `- , - 1 .11. s•<: a 

Sua .ex.',• .na,,,suá eloquencia bem conhecida, patenteando 
mais uma vez as suas notaveis qualidades de verdadeiro artista 
da palavra, de.orador-de rãça, arrebatou a'todos, produzindo 
um adnirave'l' discurso, e'm• que,—frisando não estar' ali comó" 
politico no sentido vulgar da palavra, porque isso lhe e'stá ve= 
dado devi-do á -sua qualidáde' de cidadão brazileiró, —traçou'um 
hino á.ideia da Dërnocrácia-e fez um scintiiarite elogio da-pos-
sa terra, terminando por brindar na pessoa do ,snr. Dr. Fon-
seca Lima • os lidimos amigos de Espósende, dos• quais era sua 
ex a a figura mais querida e, mais r` presëntativa. 

•' Temos imensa pena de4não poder dar, e'mbei em- sumula, 
as principais passagens da notavel •oraçào dó'Dr. Eduardo Mo-
ta, porque ela constituiu indubitavelmente uma ,sublime apateo 
se á Republica.e a Espósende. 

Falaram a sèguir o,s snrs. Viana de.Lima, Santos Victor,,Dr. 
Souza e Costa, Filipe Gõmes, Antonio Abreu e Jóão Vasconce-
los, o"qual, destacando a sua qualidade de republicano demo= 
erátiéo, disse não pôr duvida em acompanhar o snr. Dr. Fon-
seca Limà;' seu amigo pessoal, porquanto necessário será con, 
gregarëm-se todos, bs esforços republicanos no sentido da defe-
za do regime. 1 r15 % 

,a Fecha a, série, de brindes ò ilustre homenageado, que pro-
duziu um extenso e muito eloquente` discurso, rferindo-se a to-' 
dos com palavras do maior agràdècimento, explicando'a sina' 
situaçáó"'politica•acttìal e-pondo bem em destaque a sua inde-
fectivel dedicação por Espósende, que considera como sua terra, 
estando'sempre pronto para trabalhar pelo seu.progresso e pe-
lo seu bom nomé. S 

1 1—O snr. Dr. Fonseca Lima, cuja comoção era bem patente, 
lembrou os altos serviços prestados á nossa terra por essa alta 
individualidade que foi o Barão d'Espósede, dizendo que ele, 
e'ra uma figura politica liem digna de ser imitada por todos 
quantos quizessem trabalhar ardorosamente pelo concelho que 
lhe foi berço. x 

Referiu-se a Firmino Loureiro` como sendo tambem uni 
grande amigo desta terra, cuja passagem pela Câmara ficou as-
sinalada pelos valiosos serviços que lhe prestou. 

Por ultimo, saudou a imprensa ali representada pelos dire-
ctores do ,Espozendense e Novo Crivado, para a qual teve pala-
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uras" dé méré•ió éÍóbio, que pela nossá parte muito agra-
decemos. A « ISCA. n CARTA DE 
E assim terminou a`es lefïdidá`"ornada ré ub.1icana, ue•dei- fi.''' ` • " p l p Aberto o eriodo eleitoral ,~ " t6 DE JUNHO xou bem gravádo' i6 éspirito 'do homenageado 'e no de, todos a•, p 

certeza plena,, de que o tDr. Fonsècá Lima ípóde'6ritar com aparece sempre um truc par;, Foi a Lisboa o snr. Dr. Ar-
Espósende como Eepósénde `pôde contar com o Dr. Fonseca.lcaptar as, simpatias do 'eleitor,mindo Faria, Governador Civil 

✓ r e mais positivamente o.respe-Lima-. `yr • • •• • •• , deste distrieto. p 
pp .•  ••+ 4:..• .. , - • • , , divo voto. 
,<. ¡ ,, Prometem ser brilhantis-

•, + = Com mais ou menos «enge- k ; t: .. simas as festas do S. João—es-
-•• -• nho`e`arte» traçado e posto em 

renamente e inalteravel o seu perando-se que tenham um luzi- mentapratica, nada mais representa e 
belo caminho de bemfeitor  nunca visto. O programa y mais não é que uma habalcdade 

1:, "1r'` ! s da terra mãe. de, ocasião, por vezes até iro- e deveras deslumbrante, figuratt-
fensiva. do como uma das principais 

Honra - e - gloria dos bra- partes A GRANDE PARADA 
E' no proximo dia 10 de carenses---`pois como :todos Desta vez os liberaes da ter- MILITAR, que terd lugar, no 

ra, á falta de melhor e eras ar-
julho que se realiza o ácto sabem é natural da cidade tigo comi todas as honras, limi- proximo dia 25, para a conde-
eleitárál --parà á'eseolhd dos de Braga—a sua eleição tam-se a descobrir que ano mi coração dos regimentos 'de in-

fartaria 8 e 29 que, ga 
mè•tte lhaxda-representantes. da Nação.-E'-. dignificará o.cireulo. ,.._ nisterio ha um só- ministro que "cbmbater'arti`na`Flandrés, 

o não én e a apregoar que o em defeza do Direito e da jus-
nosso querido e valioso conter- 

em a cumprir. seu nome, euma - raneo e prestigioso chef tiça. •.. 
p a poli -i No dia'24 d̀eve chegar s. ex R P P tico ex.m° snr. Dr.' Fonseca,Li- • 

enta-se ao sufragio do elei- ira', quási ninguem que não ma é dominguista ou democra- o senhor Presider`tte da 'Repu-
orado, o ilustre republicano lhe deva mil atenções e.de- tico dissidente, como aliás ha,blica, Presidente do Ministerio, 

' muitõ todos sabiam oú resu- Ministros da Guerra e do Co-nr. Dr. Domingos Pereira ferências. p -,, mercio. 
antigo Presidente do Minis- Nós que não pertencêmos m iam. São as seguintes as tropas que 
terio e ehe e do Partido'Dis- a' este circulo 'nem erten- A descoberta é maravilhosa devem tomar parte nà parada 

f P e bem fez a Verdade em tra- militar: , Infantaria 8, 20 e 29, sidente., R cêmos ao Partido Díssiden • ze-la a publico, pois com certe- o 
Fi ura reste Tosa da Ré- te; não podemos deixar, Co- za ninguem tinha dado pela 8. Grupo de Metralhadoras e 
g P g Artilharia 5. 

publica;: brilhante parlam'en- mo, republicano, de prestar- existencia dum ministro que o A banda do contando geral da 
não é. tar e, eminente estadista, ten- lhe justa e sincera homena- Guarda Nacional Republicana,' 
O pregão, para que todos 

do prestado relevantes ser- geai, dándo-seio. "caso dê'' saibam e ninguem se iluda, é a vem tambem tomar parte, con-
viços á; Patria-e á Repuáli- ainda lia pouco alguem pre- l tratada, nos fëstejos, devendo 

, ta rtisca•f com que te agre- tocar, no coreto da Avenida 
ca—c"ovino ainda ha pouco o tender colocar-rios, desfavo-, sentam encapotadamente, que- Central, nos dias 24 -e 25. 
demonstrou na gerenciá da ravelmente, ante a siinpatica rendo dizer que a influencia ;, ,• Encontra-se desempeithait-
pasta dos Negocios Extran= figura do austéro republica- desse grande vulto repub lica- do as funCães de presidente da 

no que é o dr. Fonseca Lima, .• geiros ° o Dr. Domingos Pe- ' no junta de inspecçao do ° Districto g . derivava exclusivamente de se 
reira,''rmpõe-sé á considera- .. Aqui afirmamos, pois, ;sem achar filiado no grande .partido de Recenseamento. n° 29, o 
çãó do eleitorado. receio de. desmentido, a nos- democrático, do qual, ainda não ilustre coronel snr. Antonio Al-

Todos,tem  obrigação de, Sa.; viva;. simpatia, e,grànde. ha muito,diziam.... o que está v.. Mineiro de Almeida. 
na de todos. 'Republicano intransigente 'e 

naquele ,dia, votar nó nome: consideração` por essa figu- espirito justiceiro, foi bem rece-
de s. éx.R,"cu eles ão triun- rã preponderante da política Esquecem-se, todavia, que bida a sua nomeação para aque-
de P. P „ P em volta dessa destacante figu- le cargo. ` 
, fará ' m` is uma ; vez, tendo ' républicâna. `; ra' que só tem honrado Espo-

wÊ• Vimos nesta cidade os srs. assim esta região,`novamen- Vamos'términar e,, antes zende, se agruparam os repu-te, drs. Joaquim d'Oliveira e João 
a ¡representa=la; a alta fi- de -o fazêr, apresentamos a blicanos, porque sabiam que Rodrigues Baptista, respectiva; 

ura moral e intelectual da- a ele lhes indicaria sempre o ca-g s. ex. =-por•esta forma--os miziho da honra e era capaz de ,ttteitte, ex-ministro da instrução 
quele homem publico. nOSsOs respeitosos e afect110-, tõdos os sacrifícios para valera e governador civil deste distrito. 

`Ácérr"irü0 defénsor.dos in-,SoS cunorimentos. um amigo, sobretudo quando „= Foi nomeado adntinistra-
teresses deste concelho,, como do lado oposto queriam atingi- dor do concelho de Barcelos, o 
aliás , de todo' o , circulo, A URNA ELEITORES! ló com golpes certeiros. snr. Afonso de Miranda, tendo 
amigo dessa encantadora ter'- A' ÚRNA, POIS, PELO Neste campo, curiosas cousas o snr. Antonio Chaves, que foi 

se podiam divulgar ; mas como exonerado daquele logar,, sido 
rã -de Esposende que ha-de DR. DOMINGOS PEREI-, se trata de uma ,isca» eleitoral nomeado secretario particular 
merecer tambem . as suas RA'! , '` aem que ,o peixe não pega,— de s. ex a o governador civil— 

a JOSÉ FRAGOSO. conforme o noticiado na corres-atenções,T s. ex, tem sido' in- como espirituosamente alguem , 
eansavel em sêr util e agra- Braga, 15-6-921. disse ha dias, fiquemo-nos hoje pondencia d hoje desta' cidade 
davel a todos. por aqui, não sem que pergun- para o ajornal de Noticiasn' 

temos :=de quem serão os no- E esperado, por estes 
'Haja em vista por Restaurante dias nesta cidade o ilustre fi-

exém ` lo, oS im ' ortanteS me- mes ha dois ano? no direetorio lho ide Braga e antigo Presi-
p P Abriu ha dias' um restaurar- do P. R. Liberal . dente do Ministerio snr; 'dr. Do-

lhoramentos que a cidade te na rua Barão d'Espozende, Era bom saber-se tambem... 
de' Braga hoje apresenta, a snr. Cristina Fernandes Mon- por causas dos equivocós. ntingos Pereira. 

tudo mercê •do esforço e da teiro. (Correspondente). 
., Ao novo estabelecimento, que •. 3•«- 

dedicação `do seu ilustre ft- prima pela qualidade dos vi-
lho' que—apezar da ingrati- nhos, desejamos bom negocio Vér 4.° pagina 
dão de alguns—continua se- e felicidades. 

1. . 

um dever cívico que todos Não é um favôr votar no 
t OBRIGA 

"—'Po r 'este circulo a re= Ode - todos pois 



N rik n, 

O. NOVO CAVADO-  ..-

i • t 

E depois vamos ao resto... 

—Ora viva o seu Constancio !... 
-Vira lá, seu Torcato. Supuz, que 

já não existia. Ao tempo que o não 
vejo!... 
—Eu cá, sempre rijo, valente e fixe 

que nem um pero ... e pêras. 
—Bravo! Gosto de vê-lo sempre 

bem disposto e pronto nas ocasiões 
oportunas.` 

—Pudéra ! Você duvida?... 
—Nem por  sombras. Claro está, a 

sua opinião ... ea mesma... 
—Por certo. Eu cá não mudo de opi-

nião, com a mesnia.facilidade com que 
se muda de camisa ou meias. 
—Ora assim é que eu gosto dos ho-

mens, seu Torcato-! De Yarçantes e fi-
teiros está o mundo cheio. E o homem 
que preza o seu caracter e a sua digni-
dade,• deve —proceder sempre correcta-
mente e de molde a não ser acoimado 
por ` ninguem, de ingrato e de transfu-
ga 
—Bem diz, seu Constancio, bem' diz. 

Mas como a vergonha e a hombridade 
andam"'tão baixas, uão me admira que 
na scena da' vida haja criaturas capa 
zes de representar todos' os papeis... 
—Com respeitosa papeis ... seu Tor-

cato, vou contar-lhe uma historia (se é 
que é historia) que, se por um lado tem 
algo de trágico (?), por outro, redun-
da num cómico irresistivel. 
—Vamos lá a ela, seu Constancio. 
—Ouça lá:—Nos tempos efenierosY 

da efemera monarquia do quarteirão,, 
houve em certa freguezia um rigidor 
do;tor que, acompanhado do seu se-
quito de bandoleiros, ha quem diga 
que quiz obrigar o professora içar, 
na escola, a bandeira azul e branca, 
sob pena de ser prêso e traulítado. O 
professor, - porem, sincero democrata, 
opoz-se tenazmente e ficou vencedor. 
—Venceu, então, a opinião do pro-

fessor, não é isso? 
—Venceu. Os homens, seu Torcato, 

não devem . ser medidos pela craveira 
da altura e...do dinheiro; (levem sé-
lo, sim, pela eraveirá dos sentimentos. 
Os tempos mudaram... 
—E depois? 1 

— Der epois da traulitania, o homen 
sinho fez-se republicano (?) e...in-
gressou—já se sabe—ao lado dos par-
ceiros. Tempos depois,, o pseudo doitor 
fazia-se acompanhar do (tomem dos ta— 
mancos, " e, como já se julgavam em 
terreno conquistado, querendo arriar 
em despotas (quem sabe?) éntram nu-
ma repartição, revolvçm o arquivo; e, 
quando lhes perguntam o quedesejam, 
dizem quérer ver uns nomes...'' 
--Boa vai ela ! E então... , 
—Então ... depois do empregado os 

atender delicadamente, os dois influen-
tes inquirem do seu modo de vêr com 
respeito a Governo, a que o emprega-
do respondeu : «Do Governo fazem 
parte , rep_ublicanos históricos, de valor. 
Um dos ministros ëomandou a`coluná 
que perseguiu os trauliteiros». Os ho- 
mensinhos, boquiabertos,• apenas fize-
ram: Ali!!! .• , 

—Então'não sabiam que... •, . 

essa! isso é graça! O,pensaniento é li-
vre, como livre é o voto do cidadão. 

Sim, mas nesse caso; está arriscado a 
ficar sem o pão, retorquiu o homem. 
Sem o pão!—diria o empregado— 

quem houver de m'o tirar, decerto o 
não comerá mais tambem. 
—Isso é lógico. 
—Pois é. Mas, como dizia J. J. de 

Macedo, «Não pode haver coisa mais 
aborrecível e mais detestavel aos o-
lhos da boa razão, que a entonada 
soberba dum malevolo ignorante,» o 
homensinho, certamente em reunião 
magna, não sabia, assim como o com-
=panheiro, onde deitar tão hórriW cri-
me!... Dizer-lhes que do Governo fa-
ziam parte valorosos republicanos, que 
perseguiram os trauliteiros, foi o dia-
bo! 
--Ora, valha-os Sant'Antone 1... E 

"'são esses-que...• " 
—E' verdade. São dos tais que to-

mam o recado na escada e quando 
,chegam á cosi'nha só se lembram... do 
guisado... Aqui tem, pois, o meu 
amigo uma historieta á guisa de anedo-
ta, mas que nos entreteve uns minutos: 
—Não ha duvida. A palestra foi 

amena; mas, corno estou com pressa, 
doutra vez conversaremos mais. Adeus, 
e não esqueça o antigo adagio: «A fer-
ro quente malhar de repentes. 
—E depois vamos, ao resto.. . 

*o*-

Pi!rcau. 

,IDR. MARIO ALEXAM 
DRIMO 

Este nosso presado amigo e 
distinto tenente medico, partiu 
ha dias para a. Guiné, numa 
brigada sanitaria, afim de com-
bater a peste bubonica que ali 
grassa com intensidade. 
Ao Dr. Mário, filho extremo-

so ido nosso dedicado amigo 
snr. Dr. Cipriano Alexandrino, 
ab,alisado clinico nesta vila, de-
sejamos uma feliz viagem e um 
breve regresso ao convívio dos 
numerosos amigos. 

■ 

Com o pedido de publicação, rece-
bemos do nosso corre ligionario e ami-
go snr. 'José d'Abreu a seguinte'car-
ta:._ , 

d0 POVO D'ÉSPOZENDE: 
• O nosso ilustr'é' conterraneo ë ami-
go ex. '" stir.. Dr. Fonseca Lima, pres-
tigioso,chefe do partido deniocratico 
dissidente deste concelho, incuinbe-me 
de apresentar aos esposeudenses agra-
decimentos muito sinceros pela alta 
prova de, consideração e estima que 
recebeu no preterito,_doniingo; o que 
eu' faço com o maior praser, teste-
munhando a todos o seu mais vivo 
reconhecimento. 
Esposcnde, 17-6-921• 

1 1 ; José d'Abreii 

—Vamos ao resto. Passam-se lmS ` =  t O x .---

instantes e diz uni deles: «Temos ciei- '} °' F̂alecimen'to 
ções E' verdade, responde o empre-
gado. E, você vai votar com os de ci .; Falééeu 11 ontem nesta vila onde era 
rua, não é assim? Veremos. Talvezconi muito estimado, o nosso saudoso ami-
iiinguem. Todavia, se fôr á urna, diz o go Americo Pereira dos Santos, far-
empregado, irei somente cumprir o macetitico 4àqui estabelecido. •_ 
ateu dever de cidadao e de gratidão, O seu, funeral realisa-se hoje. ;No 
Alas o"empregado tem de votar com os proxiïno uuniero, falaremos mais cir-
seus superiores—diz uni deles. Ora cunstanc!adamente, A Direcção, 

Estacão ,Tele9i*afo. 
Postal -

O horário de'sérviço actual-
mente em vigor ria Estação Te-
legrafo- Postal Ãdesta vila, deixa 
muitíssimo a" desejar. ^3 
Não £bastandô o' ter uma or-

dem su perto rordenado o en-
cerramento daquela•,repartição 
ás 18 horas, vèmo-la agora abrir 
as 9 e, fechar tambem durante o 
serviço da ' distribui.çãó, 4 sto',é, 
ria ocasião em que o publico 
mais necessita de.comprar fran-
gttias para poder responder, he-' 
lo correio que daqui parte ás 
15 horas. 
E não é só o Estado que nis-' 

so tem prejuizo, pois,. com tal 
facto é também prejudicado, e 
muito, o comercio e, o, povo em 
geral. 

Ocasiona' estes ' pirejuizos - à 
deficiencia depessoal, visto que 
a chefe se encontra só, pela ra-
zão de o ajudante se encontrar 
a fazer serviço na estação de Fão, 
por se encontrar de licença a 
chefe daquela estação. ; 

Para o assunto chamamos a 
atenção das entidades compe-
tentes, até porque Espozende, 
sendo uma vila séde do con-
celho e de comarca, à sua es-
tação é de ' bastanté movimento. 
r 
 •Po  

S. JOÃO 

Ao -que parece, o` Santo Pre-
cursor vai ter, este, ano, uma 
festa de via reduzida. 
Segundo nos informam, nãos 

passará das tradicionaes foguei- 
ras, da barulheira infernal dos 
lés Preiras, e duma missa can-
tada no dia 24. 

Foi tempo em que o casa-
menteiro santinho tinha festas 
d'arromba. 
Mas agora, ou porque as ra-` 

parigas se não interessam, pelo 
seu protector, ou por qualquer 
outro motivo, o certo é que o 
Batista tem de gramar uma fes-
ta pequena:,, 

AV1s1) 

(Pombeiros Voluntariosd'Zspozende 

A Direcção dos Voluntários desta 
vila vem mai respeitosamente decla-
rar ao ex.""> Publico que não pode 
efectuar a RIFA que,- em ,beneficio 
desta prestimosa colectividade, estava 
anunciada para o dia 24 do corrente, 
em virtude da demora 1 da passagem 
dos respectivos bilhetes, compreme-
tendo-se porem, de jaze-la em dia que 
previamente será indicado. 

Oa#isádo 

Por lapso não dissemos no nosso 
numero passado, na noticia que, se re-
feria ao batismo do pequenino João 
Evandro Lopes de Vilas-Boas Pereira, 
filho do -nosso bom amigo snr Manoel 
de Vilas-Boas Pereira, digno ajudante 
de notário, os nomes dos padrinhos, o 
que fazemos agora. 
Foram eles, o snr. João José Lopes 

de Faria e D. Mariana de Vilas-Roas 
Pereira, respetivameute tios materno 
e paterno . do receai-batisado, aquele 
ausente no Brazil e estaem Gondoniar, 
que no acto foram representados pelo 
snr; Alberto Fernandes de Faria e D. 
Balbina Fernandes de Faria Lopes. 

c4'*» 

PELO •ouGElflo 

Belinho, 16 

Em volta duma calúnia 

Como vêem, estamos tratando com 
mais um autentico caluniador—o snr. 
Marques Azevedo. Que nos diria este 
snr• se nós, em vez de subscrevermos 
o nosso nome proprio, firmássemos o 
nosso pedido com.pseudonimos?! Ah ! 
—virava logo o bico ao prego, e man-
dava-nos sair do incognito; e nós qui-
temos evitar isso mesmo. Mas estamos 
muito satisfeito por se nos oferecer o 
ensejo de vermos bem a descoberto a 
malicia, a maldade e a calunia perfilha-
das por um correspondente da Verda-
de • com o manifesto desejo de enxova-, 
lhar Diasantos. Nunca supozernos, ao 
traçar as primeiras linhas—«Em volta 
cie uma calúnia», que iarros falar tão 
de perto com mais um autentico calu-
niador—o snr. Marques Azevedo', que 
se admirou quando lhe dissémos fran-
camente em o n.° 101 deste semanário,' 
que fizesse a vontade ao individuo que 
lhe pediu para publicar uma calúnia: 

Dirigimo-nos • com lealdade e fran-
queza, ignorando que o snr. Marques 
A,.evedo seria capaz de publicar o con-
trario do que deve sentir uma alma-
sempre boa. Sim ! fomos nós, Antonio 
Dias, e não Diasantos, quem lhe fizera 
tal pedido! Mas o snr. Marques, renun; 
ciaiido a toda ' à sorte de correcção e 
dignidade que deve usar todo aquele 
que, , pelo menos, ' por tais modos é 
tratado, vem logo invectivar-tios com' 
adverbios, como se nós ignorassemos, 
que o efeito das boas ou más acções, 
irradia das proprias pessoas que as' 
praticam e,que nas mesmas pessoas se, 
vai' reflectir. Siri! Admirouzse ou fin-
giu admirar-se! E os factos ai estão a 
dizer com e!oquenda de que lado fica, 
a razão. ,, . 

Para se ver que nós, Antonio Dias,á 
i,!-- de facto estamos tratando com ttm, 
autentico calúniador, basta lêr o n °' 
"101 cio Novo Cávado e o n ° 70 dw 
Verdade. E é que, tratando-se desde 
logo de Antonio Dias, o snr. Marques 
Azevedo velhacamente vira o bico ao 
prégo e calítnía Diasantos, atribuindo-
lhe o pedido de tal publicaçzo, envol; 
'vendo-ô sisteinaticá e infamemente coar 
manifesta inaticia de roubar, deturpar, 
sujar- e denegrir o seu bom nome, a 
sua boa fama e a sua boa reputação. 
Mas nós percebemos: Diasantos é 

qual arvore cujos ramos fazem sombra 
ao snr. Marques d'Azevedo, e por isso 
o mesmo snr. Marques, armando-se da 
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incisivii caltínia, iãncorosamentë tenta 
por todos os modos aniquilar Diasan-
tos. 

Alas póde continuar, snr. Marques, 
póde continuar, " emquanto nós, no 
mais recondito da nossa alma, e tendo 
por companheiros espirituais todos os 
leitores inteligentes e despidos da seiva 
da arvore maldita, vamos continuando 
tambem a considerar o snr. Alarques 
Azevedo um autentico e desprezivel ca= 
lúniador. 

(Continua). 
Antonio Dias. 

H. da R.—Achando justas as 
palavras do nosso presado cor-
respondente de Belinho— snr. 
Antonio Dias — apenas dire-
mos, hoje, que, o snr. Mar-
ques d'Azevedo, actual cor-
respondente de =A Verdade, 
e que agora chama digno ao pro-
fessor Torrinhas, quando cor-
respondente do nosso jornal es-
creveu unia correspondencia, que 
ainda não foi publicada,' em que 
dizia as ultimas do agora seu in-
separavel colega. 

E' uma questãode quilate... 
-.A força, certamente, é a mes-
ma. Que grande crise de cara-
cter! 

Logo que tenhamos espaçó, 
publicaremos essa celebre cor-
respondencia, para os nossos 
leitores lerem, pasmarem e con-
frontarem. 

Despedida 

Mario Alexàndrino, tendo em-
barcado inesperada e precipi-
tadamente no dia 11 do corren-
te para a Guiné, como fazendo 
parte da brigada sanitaria que 
vae combater a peste-bubonica 
que ali grassa, e não tendo tido 
por tal motivo possibilidade de 
despedir-se pessoalmente dos 
amigos e pessoas das suas re-
lações, vem fazêl-o por este meio, 
oferecendo a todos o seu limi-
tadissimo prestimo. 

AVISO 
Não me julgando devedor 

a ninguem desta vila, mas 
podendo haver, qualquer fal-
ta invotuntária, ficam avisa-
dos 'por este meio todos que 
se julguem meus crédores, 
a no praso de 8 dias, apre-
sentarem as suas contas 
sob pena de expirado' este 
praso ' não serem satifei• 
tas. 

Espozende, 10 de Junho de 
1921. , 

Arnaldo José Monteiro 
Torres 

Acaba de aparecer o livro de gran-
de actualidade 

DA SUGESTÃO NO ANI-
-.- -.- MATOGRAFO-.-

Estude social, psicológico 
-- e critico original de — 

Mário Gonçálvez !liana 

Prêço 500 réis.— Pedidos á 
Livraria Rodrigues—Rua Au-
rea—Lisboa. 

w 

VENDE_SE 100 
luzias_. ç•e forro 
seco, em Espo 
zende. 

daé(;ão ou carta 
à mesma. 

Empreza -Maxílima e Comereial. 
do Nortes l-i. da 

CAL DE SUPERIOR (WALIDADE 
VENDE-SE no forno da cal proximo á,barra de Es- 

pozende e na fábrica de Fão, por preços convidativos e 
por junto e a retalho. ` 

S A •L 
Dentro em breves , dias deve chegar a este porto uM 

navio com um carregamento para vender por 

preços sem competencia. 

0m-ivesari;• (]a Caixa .penhorista 
ESPOZ ER DE',,_ 

! 

a.b OGft0 SEJI FEITIO. RF.LOCIOS. COVCERTOS. 
,A Compras e vendas. 

DEVEM TER . • . a.." 2' oúas as Noivas . . 
6• . 
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'Poetas as 31(4.les hivno das Máes 

Este livro indica todos os cuidados a ter èom as 
mães, durante o periodo de gestação e com as J 
creanças depois do nascimento até ao desmame. 

Para se fazer uma ideia aproximada, vamos enu-
merar os capittilos em que está dividido: ỳ 

t.a PARTE —A PÇãe • Maneira de as conhecer. Falsifica- 
I— Cuidados a ter coar as mães .• ção do leite com farinhas diversas. b 

antes do parto—Hygiene geral— tn Falsificação do leite com acido 
Tratamento, de,algumas intercor- o• borico. 
rendas durante o periodo de gra- ?°• VI—Aleitamento mixto. 
videz—Vomitos incoerciveis,,Ac1- C. V11—O desmame. 
dentes gravido-cardiacos, Nephri- ; VIII—Erupção dos dentes. 
te, Eclampsiá,lAnemia, Fraqueza 
geral, Lymphatismo, Varizes, He- G,• 3: PARTE—As creanças 
morrhoidas, Syphilis. doentes 
1I—O Parto=Almanak obsteti-

co. ICK I— Cuidados geraes. 
2.a PARTE—O Fí1ho II— Cuidados espectaes: Ade-

I—Considerações ácerca do } nopathias cervicaes. Amygdalite. 
desenvolvimento das creanças. t°7 Anemia. Angina. Asthema. Bron-
II—Augmento e diminuição do chite. Colicas. Conjunctivite. Con-

peso. vulsões. Coqueluche (tosse con-
III—Banhos. 4 vulsa) Contuzões. Coríza. Cros- 
IV—Aleitamento— Aleitamento t tas. Defluxos. Diarrheia. Dores 

pela mãe—Aleitamento por uma de garganta. Dyspepsias. Eczema. 
ama—Regras para a escolha de s Enterites. Escrophulismo. Furun-
uma,boa ama. o Glose. Garrotilho. Grippe. leteri-. 
V—Aleitamento artificial— Leite x.D cia. hicontinencia de urinas. In 

esterilisado—Leite fervido—Ó bi-o somnias. Lymphatismó. Phtriase.. 
beron—Quadro para o aleitamen-„ Prisão de ventre dascreanças de 
to artificial com leite dc vaca as- C mama. Queimaduras. Rheumatis-
sucarado e diluido —Instruções ro mo. Sapinhos. Sarampo. Syphi-
para conhecer- as qualidades do lis hereditaria. Vermes intesti-
leite—Falsificações do leite. ;, naes. 

Este livro, por ser de propaganda, envia-se C• 
franco de porte, a quem enviar trinta" centavos á 
Sociedade de Propaganda de Conheci-

mentos Medicos 
Travessa do Carmo, 1, 1.o = LISBOA 
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OURITESAIRIA  e•AAJVA 
® Em frente'ao Teatro--Espozende 

E 

¡•¡ M Tem sempre o que ha de mais novidade em objectos de 
ouro e prata. Preços rasoaveis. Concertos 

garantidos. Objéctos usados. a 


